


Patrimônio cultural, perspectivas para o século XXI
Três deslocamentos, cinco ideias



SÉCULO XXI
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Patrimônio → Identidade

Na esteira da globalização abrumadora, 
surprendentemente, a tradição reaparece, renovada, 

e se reafirma como força viva.
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Francisco 
Vizeu















Patrimônio  ←→ Mercadoria
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Sustentabilidade



SUSTENTABILIDADE



OBJETIVOS DO 
DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL



DIMENSÕES DA 
SUSTENTABILIDADE



CULTURA COMO DIMENSÃO 
SUBJACENTE



Patrimônio: Perspectivas para o Século XXI

TRÊS DESLOCAMENTOS

CINCO IDEIAS CHAVES



DESLOCAMENTOS DO PATRIMÔNIO



Modificações no campo do patrimônio: 
deslocamentos no campo dos valores









Conservação e Valores





Ada Louise Huxtable

Ada Louise Huxtable







Conservação e Valores

Mckim, Mead and White















Cine Brasil – Belo Horizonte



Watts Towers Los Angeles



Watts Towers Los Angeles



Casa da Flor - São Pedro da Aldeia, RJ



Casa da Flor



Casa da Flor



Gabriel Joaquim dos Santos



Patrimônio cultural

Produtos da cultura erudita









Modificações no campo do patrimônio: 

o patrimônio imaterial









Conservação e Valores

• Fim último da conservação → manutenção dos valores 
(e não dos bens em si)



Marrakesh







“”Datando do século XIV, a praça triangular Jemaa el-Fna
Square tornou-se o símbolo de Marrakesh, protegida como
parte do patrimônio artístico do Marrocos desde 1922. Ela
apresenta uma concentração única de tradições, tais como a
dos contadores de história, curandeiros e várias formas de
entretenimento, tanto como atividades comerciais”.

(Site da UNESCO)



“O registro da Feira de Caruaru como
patrimônio imaterial brasileiro se
destina a proteger a dimensão desse
espaço sociocultural, onde se
movimenta entre 20 e 40 milhões por
semana, na baixa e na alta estação.
Esse lugar apontado como objeto de
registro pelo IPHAN, corresponde,
hoje, a um conjunto de equipamentos
e feiras formado pela Feira do Gado;
pela Feira do Artesanato, aí incluído o
Museu do Cordel – ponto de
exposição, produção e reprodução de
expressões artísticas populares; pelos
Mercados da Carne e da Farinha
situados no Parque 18 de Maio; e pela
chamada Feira Livre com todas as
suas “feiras” ou subdivisões, inclusive
a das confecções populares e a
chamada “feira” do Troca-Troca.”
(Texto do registro – IPHAN)



Feira de Caruaru













Modificações no campo do patrimônio: 
novos atores







“Os conselhos constituem-se em instâncias de caráter deliberativo,
porém não executivo; são órgãos com função de controle, contudo
não correcional das políticas sociais, à base de anulação do poder
político. O conselho não quebra o monopólio estatal da produção do
Direito, mas pode obrigar o Estado a elaborar normas de Direito de
forma compartilhada (...) em cogestão com a sociedade civil.”
(MOREIRA, 1999, p. 65).



“Órgãos híbridos”, os quais “constituem uma nova forma institucional
que envolve a partilha de espaços de deliberação entre as
representações estatais e as entidades da sociedade civil”.
(Maria de Lourdes Dolabela)



→ De uma operação que parecia simplesmente técnica, passa-se à
percepção que o patrimônio vai ser, em sua essência, político e
controverso. Com isso, no coração da pesquisa contemporânea,
interdisciplinar e crítica, vai estar fortemente estabelecida hoje a
noção de que o patrimônio cultural é uma construção social,
resultado de processos sociais específicos espacial e temporalmente
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TRÊS DESLOCAMENTOS:

→Ampliação do conceito

→Patrimônio imaterial

→Novos agentes



PERSPECTIVAS E NOVOS HORIZONTES



1. AMPLITUDE



1. AMPLITUDE



1. AMPLITUDE



2. DINÂMICA



3. CAPILARIDADE



4. CRITÉRIOS E 
DIRETRIZES



5. INTERSETORIALIDADE



5. INTERSETORIALIDADE



5. INTERSETORIALIDADE



5. INTERSETORIALIDADE



5. INTERSETORIALIDADE
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CINCO IDEIAS:

→Amplitude

→Dinâmica

→Capilaridade

→Critérios e diretrizes

→Intersetorialidade
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